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RESUMO

Apesar de exis� rem estudos de caso sobre o sistema de gestão da qualidade em centros 
de pesquisa – chamados aqui de organizações de P&D – nenhum desses estudos obje� va-
va apresentar a difusão da cer� fi cação ISO 9001:2015 nesse grupo. Nesse sen� do, mesmo 
no “The ISO Survey” não se tem evidências em relação à difusão da ISO 9001:2015 em 
organizações de P&D. O obje� vo deste ar� go é analisar a difusão da ISO 9001:2015 em 
organizações de P&D, incluindo seus escopos. U� lizando dados fornecidos por diferentes 
bancos de dados, foi possível encontrar casos a serem estudados e construir um novo 
banco de dados. Além disso, a revisão dos escopos do sistema de gestão da qualidade, 
com base na ISO 9001: 2015, permi� u caracterizá-los. A base de dados criada possibilitou 
entender a difusão da ISO 9001 e os objetos das cer� fi cações pelas organizações de P&D 
ao redor do mundo. O presente ar� go tenta ser uma contribuição relevante para se com-
preender a ISO 9001: 2015 em organizações de P&D e a importância dessa cer� fi cação 
neste � po de organização.
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INTRODUÇÃO

A ISO 9001, conforme a Internati onal Standard Organizati on
(ISO), ISO (2020), conta com “mais de 1 milhão de empresas 
e organizações em mais de 170 países” cer� fi cadas, o que é 
possível acompanhar periodicamente com a publicação da ISO 
Survey. A ISO Survey of Management System Standard Certi fi -
cati ons, no que diz respeito a ISO 9001:2015, mostra a difusão 
e a evolução da cer� fi cação globalmente (ISO, 2019). Porém, 
não se tem a apresentação dos números rela� vos à difusão da 
ISO 9001 em organizações de P&D de forma clara, dis� nta.

Este trabalho explora a aplicação da norma ISO 9001 na 
área de pesquisa e desenvolvimento (P&D). No entanto, a 
abordagem do trabalho não é sobre a função P&D, mas so-
bre organizações em que a P&D é uma de suas principais 
a� vidades. Ao longo do trabalho serão referidas como “or-
ganizações de P&D”.

Conforme ISO (2020), existem aplicações baseadas na 
ISO 9001 para alguns setores da economia como a ISO 
13485:2016, a ISO/TS 54001:2019 e a ISO 18091:2019. Po-
rém, neste estudo, o foco é a ISO 9001.

É relevante entender a adoção da norma e o escopo em 
que está sendo aplicada pelas organizações de P&D. Este 
tema é relevante também porque existem muitas partes 
interessadas nos resultados entregues por universidades e 
ins� tuições de pesquisa, exemplos de organizações de P&D. 
A aplicação da ISO 9001 em organizações de P&D pode au-
mentar a sa� sfação das partes interessadas, reduzir riscos 
organizacionais, melhorar a governança ou ser um instru-
mento da gestão em busca de melhores resultados dentro 
do escopo em que é aplicado.

Este estudo é relevante, visto que, conforme colocado 
por Vermaercke (2000a), sistemas de garan� a da qualidade 
são raros neste ambiente e cons� tuem um tema controver-
so que encontra barreiras, resistências. Nesse ponto, é um 
tema controverso que enfrenta o ce� cismo, conforme colo-
cado por Mathur-De Vré (2000).

Apesar de di� cil, autores como Biasini (2012) e Fàbregas-
-Fernández (2010) entendem a gestão da qualidade como 
uma forma de demonstrar excelência. Nessa mesma linha, 
Vermaercke et al. (2000b) colocam que a competência não 
pode ser mais baseada em uma promessa de gestão ou na 
reputação construída ao longo dos anos, mas em um bem 
estruturado SGQ.

Face ao exposto, surgem duas questões de pesquisa prin-
cipais: como a cer� fi cação na norma ISO 9001:2015 está di-
fundida nas organizações de P&D e como as organizações de 
P&D estruturaram seus escopos de cer� fi cação com base na 
norma ISO 9001:2015.

No intuito de responder às perguntas formuladas, este 
ar� go apresenta um estudo exploratório da aplicação da ISO 
9001 em organizações de P&D globalmente. Vale a ressalva 
de que este estudo abre um caminho, mas não pretende ser 
conclusivo, dada a insufi ciência de dados para fazer afi rma-
ções gerais.

Organizações de P&D

Este trabalho busca explorar a aplicação da norma ISO 
9001 nas organizações da área de pesquisa e desenvolvi-
mento (P&D) de maneira global. Essas organizações reali-
zam a� vidades de P&D que, conforme OECD (2015), incluem 
pesquisa básica, pesquisa aplicada e desenvolvimento expe-
rimental. Ainda conforme o Manual Frasca� , OECD (2015), 
os indivíduos, ins� tuições, setores econômicos e países, 
desenvolvidos ou em desenvolvimento são afetados de di-
versas maneiras pelos resultados de P&D. Isso demonstra a 
relevância das a� vidades de P&D e consequentemente das 
organizações que realizam P&D de forma geral e global. A 
questão sobre a difusão da norma ISO 9001 em ins� tuições 
de P&D carrega consigo a questão sobre a aplicação dessa 
norma nesse � po de organização. Dessa forma, a revisão da 
literatura buscou nas bases Scopus e Web of Science estudos 
similares ao proposto aqui e não encontrou nenhum outro 
com o mesmo foco nas organizações de P&D.

A ISO 9001 e as organizações de P&D

A norma ISO 9001:2015, conforme ABNT (2015) apre-
sentada no prefácio, aponta que seu escopo está relacio-
nado a organizações que desejam implementar um sistema 
de gestão da qualidade com a fi nalidade, resumidamente, 
de: “a) demonstrar que pode fornecer produtos e serviços 
que atendem aos requisitos dos clientes e b) que buscam 
aumentar a sa� sfação dos clientes”. A norma declara ainda 
que seus requisitos são genéricos e podem ser aplicados a 
qualquer organização, independentemente do � po e do ta-
manho ou dos produtos ou serviços em questão.

No entanto, é importante destacar trabalhos encontrados 
divididos em três grupos: os que falam sobre a importância 
do tema Qualidade para as organizações de P&D; os estudos 
de casos ou propostas sobre Qualidade em organizações de 
P&D e aqueles que tratam da difusão na norma ISO 9001; 
estes últimos mais alinhados ao propósito deste trabalho. 
Nesse sen� do, toda a revisão bibliográfi ca foi muito im-
portante para o desenho deste estudo e para responder às 
questões aqui propostas.

Em primeiro lugar, trabalhos que destacam a importância 
do tema Qualidade para organizações de P&D serão explo-
rados, como o de Mathur-De Vré (2000) – do qual se destaca 
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que o histórico da qualidade voltado à cadeia produ� va – 
cria muitas difi culdades para o reconhecimento da contri-
buição que um sistema de gestão da qualidade pode trazer 
para as a� vidades de P&D. Biasini (2012) coloca que a imple-
mentação de um sistema de gestão da qualidade em centros 
de pesquisa públicos é ainda rara, principalmente em função 
da difundida crença de que a garan� a e o controle da quali-
dade tendem a limitar a liberdade dos pesquisadores, bem 
como aponta para a falta de um padrão internacional conhe-
cido ou diretrizes para laboratórios de pesquisa. Presot et al.
(2014) colocam que a Qualidade é essencial nos centros de 
pesquisa e universidades, ressaltando a necessidade de um 
sistema de gestão da qualidade, uma vez que alguns pesqui-
sadores e patrocinadores ques� onam o tradicional sistema 
“peer review” como único meio de avaliação da pesquisa.

Em segundo lugar, estudos referentes à implementação, 
à estruturação ou aos impactos da implementação de sis-
temas de gestão da qualidade em organizações de P&D ao 
redor do mundo serão explorados. Isso ocorre com o traba-
lho de Fàbregas-Fernández et al. (2010) em relação à ISO 
9001:200 em um centro de pesquisa que atua na área far-
macêu� ca na Espanha. O trabalho de Biasini (2012) abor-
da a implementação de um sistema de gestão da qualidade 
inspirado nas normas ISO 9001:2008 e ISO/IEC 17025:2005 
em um centro de pesquisa público na Itália. O trabalho de 
Mar� ns et al. (2017) apresenta uma proposta de um padrão 
para um centro de pesquisa na área biológica. O trabalho de 
Presot et al. (2014) aborda a percepção da qualidade, depois 
da implementação de um sistema de gestão da qualidade 
em laboratórios de uma organização de P&D no Brasil. No 
que se refere ao trabalho de Breustedt et al. (2011) mostra 
como um sistema de gestão da qualidade baseado na ISO 
9001 serviu de base para a incorporação de laboratórios 
com necessidade de acreditação em um ins� tuto da Alema-
nha. O trabalho de Fontalvo e De La Hoz (2018) trata de uma 
proposta para a concepção e implementação de sistemas de 
gestão da qualidade com base na ISO 9001:2015 para as uni-
versidades, tendo em vista a acreditação pelo Ministério da 
Educação da Colômbia.

Em relação à difusão da norma ISO 9001 existem traba-
lhos, mas a maioria se concentra na Europa. Nesse sen� do, 
o trabalho de Kozel et al. (2017) coloca que os países euro-
peus desempenham um papel de liderança, desde a introdu-
ção da norma ISO 9001. Em seu trabalho baseado em dados 
de 2015, os autores apontam ainda como países mais a� vos 
na implementação da ISO 9001: Itália, Alemanha, Reino Uni-
do, Espanha, França e Romênia. Nesse sen� do, é importante 
destacar que o referido trabalho foca a difusão da ISO 9001 
na Polônia e República Tcheca. Os autores também desta-
cam a importância de base de dados com maiores informa-
ções para estudos mais profundos, inclusive sobre os efei-
tos da cer� fi cação nas organizações. Sampaio et al. (2009a) 
também colocam que a difusão da cer� fi cação ISO 9001 

começou com mais vigor na Europa e que essas empresas 
levaram os seus provedores ao redor do mundo a adotar a 
ISO 9001. Os autores comentam ainda os resultados da ISO 
Survey publicada em 2007, que apresentava nas primeiras 
10 posições em número de cer� fi cados, do maior para o 
menor: China, Itália, Japão, Espanha, Reino Unido, Estados 
Unidos da América, Alemanha, Índia, França e Austrália. Os 
autores também destacaram a liderança da China em função 
da sua importância econômica e de seu papel no comércio 
global, mas novamente ressaltaram que 5 dos 10 primeiros 
países listados são europeus. Sampaio et al. (2009b), em seu 
estudo sobre a difusão ou evolução da ISO 9000 ao redor do 
mundo, apresentam considerações muito importantes so-
bre a difusão da norma de maneira geral, e destacam ainda 
o papel histórico e a primazia dos países europeus.

Finalmente, Llach et al. (2011), que também referencia-
ram outros trabalhos aqui citados, apresentam a abordagem 
geográfi ca da difusão. Os autores trazem um olhar da difu-
são em relação aos setores econômicos, u� lizando a base de 
dados da ISO em suas ISO Survey entre 1998 a 2008.

MÉTODO

Este estudo propõe explorar o fenômeno da aplicação 
da ISO 9001 em organizações de P&D e sua difusão ao re-
dor do mundo por meio de um estudo de casos múl� plos. 
Cada organização de P&D e seu escopo no Cer� fi cado ISO 
9001:2015 é um caso deste estudo de casos múl� plos de 
caráter exploratório. A análise dessa difusão e as conclusões 
dependem: das bases de dados u� lizadas para iden� fi car os 
casos, do tempo e da disponibilidade de dados para análise 
e da construção do banco de dados.

Aqui temos duas proposições concorrentes em relação à 
ISO 9001:2015. A primeira, a de que a norma é aplicável a 
todo � po de organização, sendo provável encontrá-la difun-
dida nas organizações de P&D. A segunda, a de que a norma 
não se aplica a organizações de P&D, não estando difundida 
em organizações de P&D. Nesse caso, as a� vidades � picas 
de organizações de P&D, como a pesquisa básica, a pesquisa 
aplicada e o desenvolvimento tecnológico não seriam ade-
quadas ao modelo da ISO 9001 e logo a cer� fi cação na nor-
ma não seria difundida nesse � po de organização.

A difusão geográfi ca pode ser examinada, uma vez que 
é possível iden� fi car casos em todos os con� nentes e em 
diversos países. A questão pode ser abordada também por 
meio do setor de atuação da organização de P&D, com base 
no seu escopo declarado para o seu sistema de gestão da 
qualidade.

Para responder a segunda questão, esses escopos que 
integram o banco de dados criado são analisados individual-
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mente e busca-se chegar a uma tabela que sinte� za a esco-
lha das organizações de P&D para implementar um sistema 
de gestão da qualidade cer� fi cado, conforme a norma ISO 
9001:2015. Essa tabela foi construída após uma análise tex-
tual de todos os casos e a elaboração de uma espécie de 
Mapa Mental, que, conforme Buzan (2009), “são um mé-
todo de armazenar, organizar e priorizar informações (em 
geral no papel), usando Palavras-chave e Imagens-chave, 
as quais desencadeiam lembranças específi cas e es� mulam 
novas ideias”. Nesse caso, não foram u� lizadas imagens-cha-
ve e sim palavras-chave.

 A metodologia para este estudo de casos múl� plos per-
mi� rá explorar os escopos e iden� fi car processos, a� vidades 
ou atribuições que as organizações de P&D incluíram em seu 
sistema de gestão da qualidade com base na ISO 9001:2015.  
O Mapa Mental será muito útil para mostrar o tamanho do 
campo de estudos e a relevância da proposta deste trabalho.

Conforme Yin (2006), a condução de estudos de caso de 
alta qualidade depende de 3 princípios extremamente im-
portantes, a saber: a coleta de evidências de várias fontes, a 
criação de um banco de dados e a manutenção de um enca-
deamento de evidências.

A metodologia proposta neste trabalho busca, como colo-
cado por Yin (2006, p. 134), “tornar o processo tão explícito 
quanto possível, de forma que os resultados – os dados co-
letados – refl itam uma preocupação pela validade do cons-
tructo e pela confi abilidade, o que, desta forma, validaria a 
realização de análises adicionais”.

A Primeira etapa deste estudo cons� tuiu-se da construção 
de um banco de dados para responder às questões de pes-
quisa, que contou com a triangulação apresentada por Pa� on 
(1987) apud Yin (2006, p. 126). Conforme Yin (2006), “todo pro-
jeto de estudo de caso deve empenhar-se para desenvolver um 
banco de dados apresentável, de forma que, em princípio ou-
tros pesquisadores possam revisar as evidências diretamente, e 
não fi car limitados a relatórios escritos”. Dessa forma, para este 
estudo, foi criado um banco de dados, tal qual sugerido por Yin 
(2006), por meio da criação de tabelas pelos autores com as 
informações levantadas das diversas fontes consultadas e que 
integram o corpo de texto deste trabalho.

A construção desta base foi feita em etapas, tendo se ini-
ciado após revisão da literatura e o estudo de ar� gos teóri-
cos sobre a Qualidade em organizações de P&D e estudos 
de casos individuais sobre Qualidade nestas organizações.

De maneira complementar, o estudo apoiou-se também 
no uso de ferramentas de buscas na internet para, por meios 
de palavras-chave, iden� fi car organizações cer� fi cadas ISO 
9001:2015, base de dados, ou trabalhos, como estudos de 
caso, referentes a organizações de P&D.

O desenho do banco de dados inclui o con� nente, o país, 
o nome da organização, o escopo da ISO 9001:2015 e o 
link para o Cer� fi cado ISO 9001:2015 ou para a descrição 
do escopo baseado na norma. Com isso, os dados rela� vos 
à existência de um sistema de gestão qualidade com base 
na norma ISO 9001 podem ser confi rmados, os cer� fi cados 
acessados e os escopos iden� fi cados. Os escopos das or-
ganizações relacionadas neste estudo estão publicados em 
língua inglesa. Desta forma, deixaram de integrar o banco 
de dados organizações de P&D cujos cer� fi cados disponíveis 
referiam-se à isso 9001:2008. Além disso, também deixaram 
de integrar o banco de dados construído das organizações, 
em que não foi possível iden� fi car o cer� fi cado em língua 
inglesa. A escolha pela língua inglesa deu-se para que se te-
nha uma base de análise passível de ser verifi cada por ou-
tros pesquisadores.

O ponto de par� da, a primeira base a ser explorada, foi a 
de dados do portal da IQnet (The Interna� onal Cer� fi ca� on 
Network). O seu endereço eletrônico, IQnet (2019), mostra 
que se trata de uma rede mundial de organismos cer� fi cado-
res, em que é possível iden� fi car organizações de P&D com 
cer� fi cação ISO 9001 válida e escopo escrito em língua ingle-
sa. Essa base de dados possui uma importante limitação em 
relação ao obje� vo do estudo e que levou à busca de outras 
bases de dados. Essa limitação reside no fato de que existem 
outras organizações de P&D cer� fi cadas pela ISO 9001, mas 
que não constam na base de dados do portal IQNet. Isso 
ocorre porque a inclusão nessa base de dados depende da 
par� cipação da cer� fi cadora na IQNet, bem como do desejo 
do cliente da cer� fi cação em constar nessa base de dados. 
Sendo assim, o uso apenas dessa base dados possibilitaria 
um recorte limitado no universo de organizações de P&D.

A segunda base explorada foi a do portal Ranking Web of 
World Research Centers. O Ranking Web of World Research 
Centers (2020) é uma inicia� va do Cybermetrics Lab, um 
grupo de pesquisa do Consejo Superior de Inves� gaciones 
Cien� fi cas (CSIC), da Espanha. Essa base dá mais amplitude 
ao estudo, tornando possível localizar um maior número de 
organizações de P&D ao redor do mundo. Porém, ela de-
manda a exploração adicional de cada organização por meio 
de seus sí� os eletrônicos, a fi m de verifi car se ela se enqua-
dra no desenho do banco de dados proposto neste trabalho, 
apesar de as organizações de P&D nem sempre divulgarem 
a existência da cer� fi cação ISO 9001 ou de seu escopo em 
seus endereços eletrônicos.

Importante destacar a opção explícita neste trabalho de 
considerar apenas as ins� tuições cer� fi cadas ISO 9001:2015 
e não as que possuem um sistema de gestão da qualidade 
cer� fi cado com base na ISO 9001:2008, um sistema com 
base na ISO 9001 não cer� fi cado ou com base em outro re-
ferencial.
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A segunda etapa refere-se à análise dos dados coletados 
sobre os casos encontrados. Essa análise baseou-se em le-
vantamentos esta� s� cos a par� r do banco de dados cons-
truído e na análise do texto de cada escopo, de cada caso 
estudado. Além disso, a ISO Survey 2018, ISO (2019), foi u� -
lizada como base de comparação para o estudo da difusão 
da norma no mundo.

RESULTADOS

Conforme explicitado, este estudo de casos múl� plos 
apresenta uma base de dados que permite explorar outras 
questões rela� vas ao fenômeno da ISO 9001:2015 em orga-
nizações de P&D.

A base de dados foi dividida em três partes para apresen-
tação, de forma a permi� r outras análises de outros autores. 
Por meio da metodologia proposta neste trabalho, iden� fi -
caram-se 42 casos para este estudo de casos múl� plos. A 
Tabela 1 apresenta uma coluna que indica a numeração de 
cada caso, o con� nente, o país e o nome da ins� tuição.

A Tabela 2 apresenta a indicação da numeração de cada 
caso e o texto referente ao escopo do sistema de gestão da 
qualidade declarado pela organização de P&D.

A Tabela 3 apresenta a indicação da numeração de cada 
caso e o link referente ao cer� fi cado do sistema de gestão da 
qualidade com base na ISO 9001:2015 ou o escopo daquele 
declarado pela organização de P&D.

A exploração dos dados da base construída – apresenta-
da nas tabelas anteriores – inicia-se pela questão da difusão 
em organizações de P&D. Conforme apresentado na me-
todologia, de forma a buscar uma representação mundial, 
procurou-se uma organização de P&D ao menos em cada 
con� nente e no maior grupo de países possível. No entanto, 
não foi o intuito esgotar ou mapear todas as organizações 
de P&D de todos os con� nentes e países, dentro das outras 
bases e fontes de dados u� lizadas anteriormente descritas 
na metodologia.

Em relação à questão geográfi ca, iden� fi caram-se ca-
sos em quase todos os con� nentes, exceto na Oceania. No 
entanto, o caso do Melbourne Centre of Nanofabrica� on 
(2020), o qual possui a cer� fi cação isso 9001, mas que nem 
nas bases consultadas nem na página da organização foi 
possível iden� fi car o escopo e se há cer� fi cação com base 
na versão 2015 da ISO9001. Além disso, mostra as limita-
ções do desenho e das opções metodológicas deste estudo.  
O mesmo comportamento aconteceucom outras organiza-
ções de P&D, as quais fi caram de fora do banco de dados 
construído, visto que não foi possível preencher todos os 
requisitos da metodologia apresentada, como o Ins� tute of 

Ceramics and Building Materials, da Polônia, com o último 
cer� fi cado disponível na ISO 9001:2008. A existência de or-
ganizações de P&D em todos os con� nentes sugere a sua 
adequação e difusão. Abaixo, o gráfi co da Figura 1 mostra a 
distribuição por con� nentes.

Figura 1. Distribuição dos casos por con� nente
Fonte: elaborada pelos autores

A Figura 1 mostra uma concentração das cer� fi cações ISO 
9001:2015 na Europa, corroborando as colocações de ou-
tros autores citados na revisão da literatura sobre a difusão 
da ISO 9001. O presente estudo busca explorar quais países 
se destacam nos casos iden� fi cados que compõem a base 
de dados construída. Foram iden� fi cados casos em 19 paí-
ses diferentes, como ilustra o gráfi co da Figura 2.

Dentre os casos iden� fi cados, destaca-se a Alemanha 
com 13 casos neste estudo e o destaque da Europa. Os casos 
iden� fi cados distribuídos em quase duas dezenas de países 
do mundo também sugerem a difusão da ISO 9001 em or-
ganizações de P&D, visto que duas dezenas de países com 
maior quan� dade de cer� fi cações representam mais de 85% 
do total, conforme ISO Survey de 2018 (ISO, 2019).

Foram encontrados casos em países desenvolvidos e em 
desenvolvimento. Dessa forma, reforça-se a percepção da 
difusão e da adequação da cer� fi cação ISO 9001:2015 às or-
ganizações de P&D.

Cotejando-se o banco de dados construído com os resul-
tados da ISO Survey 2018 – a Figura 3 e Figura 2 – é possível 
perceber a similaridade em relação à difusão da cer� fi cação 
ISO 9001:2015, de modo geral. Conforme a ISO Survey 2018, 
ISO (2019), os 20 primeiros países em quan� dades de cer� -
fi cados em 2018, em ordem decrescente, são apresentados 
no gráfi co abaixo, construído com base na tabela setorial por 
país.

Podem-se observar semelhanças na difusão apresenta-
da na ISO Survey e neste estudo. Há exceção da China, dos 
Estados Unidos, da Coreia do Sul, da República Tcheca, da 
Malásia, da Romênia e de Israel, países onde a metodologia 
aplicada não conseguiu iden� fi car casos para análise, menos 
da metade dos 19 países com casos. Quando analisados os 
10 países em que a norma ISO 9001:2015 é mais difundida, 
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Tabela 1. Lista de organizações de P&D com ISO 9001 Cer� fi cada iden� fi cadas

Nº Conti nente País Nome da Insti tuição
1 África Egito Na� onal Authority for Remote Sensing and Space Science
2 América Central Costa Rica Ins� tuto Clodomiro Picado
3 América do Sul Argen� na Ins� tuto del Cemento Portland Argen� no
4 América do Sul Argen� na Universidade Nacional del Litoral
5 América do Sul Brasil Embrapa Meio Ambiente
6 América do Sul Brasil Ins� tuto de Pesquisas Energé� cas e Nucleares - Centro de Energia Nuclear
7 América do Sul Brasil Ins� tuto de Pesquisas Energé� cas e Nucleares - Centro de Radiofarmácia
8 América do Sul Brasil Ins� tuto de Pesquisas Energé� cas e Nucleares - Centro do Reator de Pesquisas
9 Ásia Índia CSIR- CGCRI Central Glass & Ceramic Research Ins� tute

10 Ásia Índia CSIR - SERC Structural Engineering Research Centre
11 Ásia Jordânia Royal Scien� fi c Society
12 Ásia Japão Semiconductor Energy Laboratory
13 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Laser Technology ILT
14 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Photonic Microsystems IPMS
15 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Telecommunica� ons, Heinrich Hertz Ins� tute HHI
16 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Microelectronic Circuits and Systems IMS
17 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Silicon Technology ISIT
18 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Wind Energy Systems IWES
19 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Machine Tools and Forming Technology IWU
20 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Computer Graphics Research IGD
21 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Material and Beam Technology IWS
22 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Manufacturing Technology and Advanced Materials IFAM
23 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Applied Solid State Physics IAF
24 Europa Alemanha Fraunhofer Ins� tute for Nondestruc� ve Tes� ng IZFP
25 Europa Alemanha Karlsruher Ins� tut für Technologie (KIT) DE Technik-Haus (TEC)
26 Europa Áustria Austrian Ins� tute of Technology
27 Europa Espanha Ins� tut de Recerca I Tecnologia Agroalimentaries
28 Europa Espanha Universitat Autònoma de Barcelona - Plataforma de Produccíón de Proteínas
29 Europa Espanha Universidad de Córdoba
30 Europa Espanha Universidad de Málaga
31 Europa Finlândia VTT Technical Research Centre of Finland
32 Europa França Université Gustave Eiff el
33 Europa França IFP Energies Nouvelles (IFPEN)
34 Europa França Ins� tut de Physique et Chimie des Materiaux de Strasbourg (IPCMS)
35 Europa Inglaterra Na� onal Physical Laboratory (NPL)
36 Europa Itália AVANTEA SRL
37 Europa Noruega Norwegian Ins� tute for Air Research
38 Europa Portugal Associação para Inves� gação Biomédica em Luz e Imagem (AIBILI)
39 Europa Portugal Universidade dos Açores
40 Europa Suíça AO Research Ins� tute Davos
41 Europa Polônia Ins� tute for Chemical Processing of Coal
42 Europa Sérvia Ins� tute of Meat Hygiene and Technology

Fonte: elaborada pelos autores
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Tabela 2. Lista dos escopos das organizações de P&D com ISO 9001 cer� fi cada iden� fi cadas

Nº Escopo
1 In respect of Performing of Research and Development and Providing Services in Remote Sensing and Space Applica� ons

2 Includes the processes of produc� on of therapeu� c imnunobiologicals, biological, biomedical and biotechnological research 
as well as social ac� on in the subject of ophidism.

3 Provision of training, technical assistance, technological transfer, studies and research services provided.

4

Consultancy and authoriza� on of highly specialized services to third party (SAT) and educa� onal services to third party (SET); 
control of the distribu� on, prepara� on and authoriza� on of fund se� lements for the given services; consultancy, register 

and maintenance of UNL’s members intellectual rights; monitoring of the Intellectual Property Rights registra� on procedu-
res; strategic informa� on management that is required by R&D results valoriza� on; inven� on patents’ applica� ons dra� ing 
and experts’ opinion about Industrial Property; management of innova� on and technological moderniza� on projects within 

Universidad Nacional del Litoral’s scope, projects development that includes the coordina� on of the parts involved, work 
planning statements, following ups of the projects backed by diff erent fi nancing ins� tu� ons, etc.; technology transfer proces-

ses management including the valoriza� on and promo� on of services off ered and results generated by UNL’s members.
5 Research, development and technology transfer at the interface between agriculture and environment.
6 Provision of technological services in energy and nuclear systems.

7 Research and development, produc� on, quality control and commercializa� on of radiopharmaceu� cals and produc� on of 
radioisotopes in cyclotron.

8 Opera� on and Maintenance of the IEA-R1 Reactor and provision of Irradia� on services.

9 Research & development, consultancy, tes� ng and analysis services in the areas of glass, fi bre, ceramics and other related 
materials.

10 Research and development, analysis, design, tes� ng and evalua� on of structures, structural components, special structures 
and providing post graduate research training.

11

Provision of Mechanical materials Tes� ng; Provision of Automated chemical Materials Tes� ng Provision of Construc� on 
Materials Tes� ng; Provision of Industrial Chemistry Materials Tes� ng; Provision of Environmental & Food products tes� ng; 
Provision of air quality studies and projects; Provision of climate change studies and projects; Provision of real-� me water 
quality monitoring; Provision of water quality projects and studies; Provision of projects and studies in environmental ma-
nagement (Environmental and social impact assessment, (Environmental audi� ng, cleaner produc� on, hazardous material 
management, risk assessment and life cycle assessment); Provision of Applied Research, Technology & Knowhow Transfer 

and Adapta� on, Technical Services & Consulta� ons to Both Private And Public Sectors And Training In Renewable Energy and 
Energy Effi  ciency; Tes� ng of Household appliance for energy labeling; Provision of Analysis & Design of Buildings & Building 
Systems; Provision of Studies & Consulta� on Services; Engineering Supervision & project Management and assessment of 
green buildings and issue cer� fi cates according to Jordan Green Building Guide. Analysis assessment and rehabilita� on of 

exis� ng buildings including: Seismic retrofi �  ng and Geotechnical studies; Provision of development and upda� ng of building 
codes and manuals; Provision of construc� on project quality control; Provision of training services; So� ware Quality Assu-
rance and Compliance services; So� ware Tes� ng Services; Provision of Accredited training for EC-Council; Development of 

Applica� ons and So� ware; Mobile Applica� ons’ Development; Requirement Analysis Studies.

12
Research & Development of crystalline thin fi lm integrated Circuits, Liquid crystal and EL displays, Semiconductor TFTS, solar 

cells, ba� eries, and wireless elements, seeking patents and exercising intellectual property rights for the above develop-
ments

13 Research and development for laser, plasma and laser-driven sources and their applica� on in industry and science; Training 
and qualifi ca� on of scien� sts and engineers

14 Research, development and manufacturing of microsystems, appropriate semiconductor and microsystem processes, integra-
ted actuators and sensors and consulta� on in these areas

15 Research, development and produc� on in the fi elds of photonics and electronics

16 Research, Development, Produc� on and Distribu� on of Microelectronic Circuits, Electronic Systems, Microsystems, Sensors 
and Actuators, Test Equipment and Technologies as well as Consulta� on in these Fields.

17 Development of electronical components and systems on the basis of micro and nanotechnologies

18 Applied research and development in the fi eld of wind energy with the following research topics: Product Development up to 
Prototype Technology Development and Op� miza� on The Assessment of Technologies and Studies Evalua� on in Test Centers

19 Applica� on-oriented research in produc� on technology for the automobile and mechanical engineering
20 Execu� on of applica� on oriented research and development projects and customer specifi c adapta� ons

21
Research and development in the fi eld of Surface Engineering/ Coa� ngs and Laser Materials Processing with the research 
areas PVD- and Nanotechnology, Chemical Surface and Reac� on Technology, Thermal Coa� ng and Build-up Technologies, 

Surface Treatment and Joining, Laser Abla� on and Cu�  ng, Microtechnology.

22

Product-oriented development of materials, mechanical engineering, processes and produc� on technologies for adhesive 
bonding technology, surface technology, and paint/lacquer technology Characteriza� on and simula� on of materials and 
technologies Adhesives development Training courses in adhesive bonding technology, fi ber composites technology, and 

electromobility Cas� ng technologies Metallography, thermal analysis, powder measurement technology, and trace analysis 
Tes� ng laboratory for material tes� ng, corrosion tes� ng, paint/lacquer technology and materialography analysis

23 Research and development for semiconductor-based devices, circuits and components, whose func� onality is based on prin-
ciples of quantum mechanics and classical physics, for applica� ons in sensor technology, electronics and optoelectronics.

24 Research, Development, Qualifi ca� on and Applica� on of Nondestruc� ve Tes� ng Technology and cogni� ve Sensor Systems
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25

Scien� fi c equipment produc� on
Support, Planning and Control

Mechanical fabrica� on/machining
Mechanical produc� on and assembly

Wood and Plas� cs Machining
Precision Engineering and thermometry

Welding technology
Tes� ng Technology Quality Control

26
Austria’s largest non-university research ins� tu� on of a European format specialising in the key infrastructure topics of the 
future: Energy, Mobility Systems, Digital, Digital Safety & Security, Health & Bioresources, Innova� on Systems & Policy, Low-

-Emission Transport, Vision, Automa� on & Control, Technology Experience

27

Research, development and technological services in the food industry in the areas: Animal Breeding and Gene� cs Animal 
Nutri� on and Welfare Aquaculture Animal Health Produc� on of Ruminants Food Technology Product Quality Food Security; 

Integrated Management of Organic Waste Aqua� c Ecosystems Environmental Hor� culture Effi  cient Use of Water Postharvest 
Fruit Extensive Crops Sustainable Plant Protec� on

28 Service on design, produc� on and purifi ca� on of recombinant proteins in diff erent expression systems

29

Knowledge transfer ac� vi� es of the University of Córdoba: Management of research calls: -Interna� onal R&D calls. -Na� onal 
collabora� ve research calls. Technical advising for the crea� on of technology based enterprises. Analysis of patentability and 
management of the protec� on of intellectual property rights of research results. Management of technological requests and 

dissemina� on of University capabili� es. Management of service contracts signed by University professors and invoicing of 
contracts and agreements.

30

The promo� on of Agreements between the research groups of the UMA and the companies concerned. Promo� on and 
management of European projects and collabora� on Na� onal R+D+ I. The design and development of own projects on 

technology transfer. The design and dissemina� on events management R&D+i. Technical advice on industrial and intellectual 
property. The promo� on and marke� ng of research results UMA.

31 Research, new technology development, technology transfer and commercializa� on (sites in annex).

32
Research, development, studies, exper� se, cer� fi ca� on of products, tes� ng and training to and Through research for civil en-
gineering materials and structures, geotechnical engineering and natural hazards, environment, transport systems opera� on 

and security
33 Research and innova� on in sustainable systems and technologies rela� ng to energy, transport and the environment.

34

Provision of equipment, services and training courses in: - Morphological and analy� cal characteriza� on of materials by 
scanning electron microscopy (SEM +EDX)

- Structural characteriza� on of materials of powders, thin fi lms and single crystals using x-ray diff ractometer (XRD)
- Structural and analy� cal characteriza� on of nanoscale materials by transmission electron microscopy (TEM)

- Micro and Nanofabrica� on in STnano cleanrooms.

35

Research, development, advisory, consultancy and training services rela� ng to measurement and tes� ng, and to the de-
velopment, realiza� on, valida� on, interna� onal consistency, maintenance and dissemina� on of measurement and tes� ng 

standards to deliver economic and social impact and support innova� on. This includes the design, development, manufactu-
re, maintenance, servicing, valida� on and use of measurement equipment, environment such as specifi ed clean rooms and 
techniques, so� ware, data and knowledge transfer and associated studies and inves� ga� ons at NPL and remote sites. The 

provision of IT and administra� ve support services. The management of scien� fi c and technical programmes and manufactu-
re of designated radiological equipment.

36 Provision of services in the fi eld of animal reproduc� on biotechnologies. Ac� vi� es of produc� on, scien� fi c research and 
educa� on in the fi eld of animal reproduc� on biotechnologies.

37 Research based environment related services and products

38
Research and Development in New Technologies for Medicine with par� cular emphasis in the Areas of Imaging, Op� cs and 
Photobiology. Preclinical Studies of new Molecules with Potencial Medical Use. Performance of Clinical Research Ac� vi� es. 

Health Technology Assesment. Grading of Eye Exams. Data Centre Ac� vi� es.
39 University educa� on (1st, 2nd and 3rd cycle) and polytechnic (1st cycle). Scien� fi c inves� ga� on. Transfer of knowledge, tech-

nology and innova� on
40 Research & Development

41

Research and developmental works and expert and development services, in it for the energy and coking industry, in the 
range of the processing of both using fuels, energy using biomass and waste, processing and of using deriva� ves carbonate 

products, energe� c and environmental protec� ons, services in the scope of informa� on of science and technology, inven� on 
and standardiza� on

42 Scien� fi c research, food tes� ng and tes� ng of objects of general use, consul� ng, engineering, educa� on
Fonte: elaborada pelos autores



Revista S&G
Volume 17, Número 2, 2022, pp. 212-225
DOI: 10.20985/1980-5160.2022.v17n2.1770

220

Tabela 3. Lista dos links para os escopos ou cer� fi cados das organizações de P&D com ISO 9001 Cer� fi cada iden� fi cadas

Nº Link certi fi cado ou escopo em inglês
1 h� p://www.narss.sci.eg/media/a� achment/photo41pqzrm98f.pdf 
2 h� p://www.icp.ucr.ac.cr/sites/default/fi les/20172/Cer� fi cado%20IQNet%202016_0.jpg 
3 h� ps://web.icpa.org.ar/wp-content/uploads/2019/04/Cer� fi cadosISO9001-14001_2018.pdf
4 h� ps://www.unl.edu.ar/innova� on/en/2020/02/04/cetri-litoral/ 

5 h� ps://www.embrapa.br/documents/1355145/52592977/doc03010020200505094631.pdf/3553ec1f-d7af-24cf-c720-e5dd-
14b076ac 

6 h� ps://www.ipen.br/portal_por/conteudo/ins� tucional/arquivos/cer� fi cado_IQNET_CEN0001.jpg 
7 h� ps://www.ipen.br/portal_por/conteudo/ins� tucional/arquivos/cer� fi cado_IQNET_CR0001.jpg  
8 h� ps://www.ipen.br/portal_por/conteudo/ins� tucional/arquivos/cer� fi cado_IQNET_CRPq0001.jpg 
9 h� ps://twi� er.com/offi  cial_cgcri/status/1085772580521299968

10 h� ps://serc.res.in/quality-policy
11 h� ps://www.rss.jo/wp-content/uploads/2018/12/RSS-Lloyds-Cer� fi cate-all.pdf
12 h� ps://www.sel.co.jp/en/corporate/iso.html
13 h� ps://www.ilt.fraunhofer.de/en/profi le/management/quality-management.html 
14 h� ps://www.ipms.fraunhofer.de/content/dam/ipms/common/documents/ISO/ISO9001_2020_en.pdf 

15 h� ps://www.hhi.fraunhofer.de/fi leadmin/Ins� tut/About_us/Qualitaetsmanagement/Fraunhofer_HHI_Zer� fi kat_ISO_9001_
ENG.pdf

16 h� ps://www.ims.fraunhofer.de/en/Ins� tute_/Quality-Management.html
17 h� ps://www.isit.fraunhofer.de/content/dam/isit/de/documents19/Zer� fi katengl.pdf
18 h� ps://www.iwes.fraunhofer.de/content/dam/windenergie/de/documents/Zer� fi kate/ISO_9001_Fraunhofer_IWES_english.pdf
19 h� ps://www.iwu.fraunhofer.de/en/about-Fraunhofer-IWU/quality-management.html
20 h� ps://www.igd.fraunhofer.de/en/quality-management
21 h� ps://www.iws.fraunhofer.de/content/dam/iws/en/documents/ins� tute_profi le/iso9001_2015_cer� fi cate_2019.pdf

22 h� ps://www.ifam.fraunhofer.de/content/dam/ifam/de/documents/IFAM-Bremen/QM/Cer� fi cate_ISO9001-2015_Fraunhofer-
-IFAM_valid2018-2021.pdf

23 h� ps://www.iaf.fraunhofer.de/content/dam/iaf/documents/ins� tutsprofi l/tuev-cer� fi cate-en-2020.pdf
24 h� ps://www.izfp.fraunhofer.de/content/dam/izfp/de/documents/2018/zer� fi zierungsurkunde-en.pdf
25 h� ps://www.tec.kit.edu/img/Zert_ISO_9001_g%c3%bcl� g_04_20.pdf
26 h� ps://www.ait.ac.at/fi leadmin/cmc/downloads/New_Ueber_das_AIT/cer� fi cates/Zer� fi kat_ISO_9001_IQNet.pdf
27 h� p://www.irta.cat/wp-content/uploads/2020/03/IQNET-ES-0591-2013-Quality-Management-System.pdf
28 h� ps://www.nanbiosis.es/wp-content/uploads/2018/10/IQNetES_Cer� fi ca� on_PPP.pdf
29 h� p://www.uco.es/webuco/otri/wp-content/uploads/2020/01/IQ-net-2019.pdf
30 h� ps://www.uma.es/media/� nyimages/fi le/iqnet2017.pdf
31 h� ps://www.v� research.com/sites/default/fi les/2020-01/ISO9001-2015_ENG.pdf

32 h� ps://www.univ-gustave-eiff el.fr/fi leadmin/Fichiers/Universite_Gustave_Eiff el/Documents/Cer� fi cat_ISO9001v2015_2014-
64769-8_27janv2020.pdf

33 h� ps://www.ifpenergiesnouvelles.fr/sites/ifpen.fr/fi les/inline-images/IFPEN/poli� que%20RSO/cer� fi cat_iso9001_ifpen_2019_
VF.pdf

34 h� p://www.ipcms.unistra.fr/wp-content/uploads/2018/06/Cer� fi cat-iso-9001v2015_IPCMS.pdf
35 h� ps://www.npl.co.uk/quality/iso-9001-cert.aspx
36 h� ps://www.avantea.it/fi leadmin/user_upload/ISO9001_2015_Interna� onal.pdf
37 h� ps://www.nilu.no/wp-content/uploads/2019/12/Ser� fi kat-NILU-9001.pdf
38 h� ps://www.aibili.pt/fi cheiros/AIBILI_ISO9001_Cer� fi cate.pdf
39 h� ps://www.uac.pt/sites/default/fi les/cer� fi cado_2_apcer.pdf
40 h� ps://www.aofounda� on.org/what-we-do/research-innova� on/about/quality-management
41 h� p://www.ichpw.pl/wp-content/uploads/2019/11/CERTYFIKAT-ICHPW-2019-kolor.pdf
42 h� p://inmes.rs/accredita� on-and-cer� fi ca� on/?lang=en

Fonte: elaborada pelos autores
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tem-se apenas China e Estados Unidos fora dos casos iden-
� fi cados pela metodologia aplicada. Nesse sen� do, é impor-
tante destacar que a ausência de casos não indica a inexis-
tência de organizações de P&D nesses países. Além disso, 
também é verdade que o segmento de organizações de P&D 
pode, nesses países, não ter uma difusão uniforme.

A Figura 4 mostra a intersecção entre os conjuntos repre-
sentados pelas Figuras 2 e 3: Itália; Alemanha, Japão, Espa-
nha, Índia, Inglaterra, Brasil, Polônia, Suíça e Portugal.

A análise dos textos rela� vos aos escopos apresentados na 
Tabela 2 também pode contribuir com a questão da difusão. 
Isso porque a difusão pode ser abordada por meio do setor de 
atuação da organização de P&D com base no seu escopo de-

Figura 2. Distribuição dos casos por país de origem
Fonte: elaborada pelos autores a par� r de dados da ISO Survey 2018

Figura 3. Top 20 países com cer� fi cação ISO 9001:2015
Fonte: elaborada pelos autores a par� r de dados da ISO Survey 2018

Figura 4. Diagrama de Venn
Fonte: elaborada pelos autores
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clarado. A análise da Tabela 2 permite iden� fi car que, mesmo 
dentro das organizações de P&D, não se trata de uma questão 
de uma área específi ca de conhecimento ou atuação. Den-
tro dos casos iden� fi cados, há organizações de P&D atuando 
em biotecnologia, saúde, agricultura, energia nuclear, área 
espacial, tecnologia da informação, química, entre outros se-
tores e temas. Essa diversidade reforça a adequação da ISO 
9001:2015 e a difusão em organizações de P&D.

Para responder à segunda questão, realizou-se uma aná-
lise textual de todos os escopos dos casos iden� fi cados. 
U� lizou-se a técnica do Mapa Mental para apresentar um 
padrão que permita entender como as organizações de P&D 
enxergam de que modo a norma ISO 9001:2015 se aplica a 
elas. Em outras palavras, procura-se entender em qual pon-
to a norma agrega valor, ajudando as organizações de P&D a 
cumprir sua missão. Porém, antes de sumarizar essa análise 
seguem algumas observações relevantes.

Em relação ao escopo, é importante destacar que a pala-
vra “research”, pesquisa, está presente em todos os elemen-
tos, exceto no escopo declarado do AO Research Ins� tute 
Davos e pela Universidade dos Açores.

Em relação ao AO Research Ins� tute Davos (ARI), confor-
me disponível em seu sí� o eletrônico, aquele declara que “o 
Ins� tuto é uma das poucas organizações acadêmicas de pes-
quisa que alcançou a cer� fi cação”, corroborando o apresen-
tado na introdução e na revisão da literatura desse trabalho.

Em relação à Universidade dos Açores, u� liza-se o termo 
“scien� fi c inves� ga� on”, inves� gação cien� fi ca, mais pró-
ximo à versão na língua pátria “inves� gação e desenvolvi-

mento (I&D)”, conforme UAc (2019), e dentro de um sistema 
que contém também o ensino e a transferência de conhe-
cimento, tecnologia e inovação. Em seu sí� o eletrônico, a 
universidade lista os processos e, entre eles, um rela� vo à 
Ciência e Tecnologia, em que foi possível iden� fi car o termo 
“inves� gação e desenvolvimento (I&D)”.

Outro ponto a destacar nos resultados apresentados na
Tabela 2 é que o escopo do sistema de gestão da qualidade 
das organizações de P&D vai além de P&D, incluindo servi-
ços técnicos, graduação, pós-graduação, transferência de 
tecnologia, treinamento/formação de pessoal e proprieda-
de intelectual, entre outras a� vidades, processos ou áreas. A 
Tabela 2 apresenta universidades e, portanto, os processos 
de graduação também aparecem no seu escopo, sendo um 
possível objeto de outro estudo com foco em universidades.

A seguir, apresenta-se a Figura 5 que busca sumarizar as 
descobertas em relação aos escopos dos sistemas de gestão 
da qualidade, que, como os escopos na Tabela 2, são apre-
sentados em língua inglesa.

A Figura 5 apresenta escopos inesperados como produ-
ção, operação e manutenção – mais recorrentes em manu-
fatura ou montagem. A Figura 5 traz ainda escopos que vão 
além de P&D, como aqueles referentes às relações entre 
as organizações de P&D e as empresas como transferência 
de conhecimento, transferência de tecnologia, consultoria, 
cer� fi cação de produtos, ensaios e análises. Existem outros 
escopos importantes para organizações de P&D, que vão 
além dos já listados, como a disseminação das capacidades 
organizacionais, o empreendedorismo acadêmico, a promo-
ção e divulgação dos resultados de pesquisa, a propriedade 

Figura 5. Mapa Mental sobre os escopos das organizações de P&D
Fonte: elaborada pelos autores
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intelectual e a própria pesquisa cien� fi ca. Pode-se agregar 
a educação, o treinamento e a qualifi cação como escopos 
possíveis, muitas vezes associados a universidades, mas 
também a outras organizações de P&D, como mostram, por 
exemplo, os casos do Royal Scien� fi c Society; do CSIR- CGCRI 
Central Glass & Ceramic Research Ins� tute (2020); do CSIR 
- SERC Structural Engineering Research Centre (2020) e do 
Ins� tuto del Cemento Portland Argen� no (2019).

Portanto, com base nos casos estudados, observa-se que 
existem diversas oportunidades de aplicação da norma ISO 
9001:2015 para as organizações de P&D para apoiar sua mis-
são. A Figura 5 mostra – dentro dos casos estudados – como 
as organizações de P&D estruturaram seus escopos de cer-
� fi cação com base na norma ISO 9001:2015. Nesse sen� do, 
isso permite que diversos trabalhos posteriores explorem o 
tema e ampliem o conhecimento em relação aos escopos 
aplicáveis.

CONCLUSÃO

O presente trabalho procurou explorar a adequação e o 
escopo dos Sistemas de gestão da qualidade para organiza-
ções de P&D. Construiu-se uma base de dados sobre a ISO 
9001:2015 em organizações de P&D que pode ser explorada 
e aperfeiçoada por outros autores de forma a expandir o co-
nhecimento sobre o tema.

Em relação à primeira pergunta de pesquisa sobre como 
a cer� fi cação na norma ISO 9001:2015 está difundida nas 
organizações de P&D, os casos estudados mostraram uma 
difusão similar à que acontece de forma geral para a ISO 
9001, como mostrado na ISO Survey 2018. Os casos estu-
dados também mostram o papel de destaque da Europa na 
aplicação da ISO 9001 ao redor do mundo. Neste sen� do, há 
diversos fatores que podem ser explorados para se entender 
essa difusão, inclusive os históricos já citados. Além da ques-
tão geográfi ca, foi observada a difusão dentro de áreas de 
atuação ou de conhecimento diversos.

Em relação à segunda pergunta de pesquisa, sobre como 
as organizações de P&D estruturaram seus escopos de cer� -
fi cação com base na norma ISO 9001:2015, as evidências ob-
je� vas mostraram que as organizações de P&D investem na 
cer� fi cação ISO 9001:2015 e que esse inves� mento abran-
ge os processos referentes a P&D, mas não estão limitados 
a ele. Neste trabalho é possível destacar alguns processos 
adicionais nos escopos como: prestação de serviços, trans-
ferência de tecnologia e gestão da propriedade intelectual, 
bem como processos menos esperados como produção, 
operação e manutenção. As pesquisas adicionais podem 
iden� fi car novos escopos e ampliar o conhecimento sobre 
essas aplicações.

Ainda sobre os escopos, Yin (2006), coloca que “o pesqui-
sador é um observador vicário, e as evidências documentais 
refl etem uma certa comunicação entre as partes que estão 
tentando alcançar outros obje� vos”; por isso é preciso apro-
fundar os estudos sobre os escopos. Tendo como base este 
estudo exploratório, é importante aprofundar a inves� gação 
sobre os escopos dos sistemas de gestão da qualidade das 
organizações de P&D.

Trabalhos futuros podem fazer uso da base de dados 
construída para desenvolver outros estudos de casos únicos 
ou múl� plos sobre aspectos desses sistemas de gestão da 
qualidade, permi� ndo-se expandir o corpo de conhecimen-
to sobre o tema e suas aplicações às organizações de P&D. 
Outro ponto relevante para trabalhos futuros seria o estudo 
dos impactos da cer� fi cação nessas organizações, bem como 
a realização de estudos compara� vos entre organizações de 
P&D com e sem a cer� fi cação ISO 9001. Neste sen� do, mui-
tas das questões apresentadas por Sampaio et al. (2009a) 
para trabalhos referentes à cer� fi cação ISO 9001 poderiam 
ser aplicadas para as organizações de P&D, expandindo-se, 
de forma signifi ca� va, o entendimento do que a cer� fi cação 
ISO 9001 representa, o impacto e as mo� vações para alcan-
çá-la ou mantê-la. Novamente, tendo como base o trabalho 
de Sampaio et al. (2009b), pode-se propor a refl exão sobre 
a relação entre os inves� mentos em P&D e a existência de 
organizações de P&D cer� fi cadas ou seus resultados em re-
lação às demais. Essas refl exões permi� rão entender melhor 
a importância do fenômeno da cer� fi cação ISO 9001 nas or-
ganizações de P&D que este trabalho se propôs a explorar.
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